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Apresentação
Caros leitores!
Em continuidade à nossa linha editorial [vide v. 1, n. 1, 2000], apresentamos
aqui o segundo fascículo do ano de 2005 recordando que os artigos publicados no
primeiro foram tecidos em torno de questões referentes mais estritamente à ética.
O presente fascículo foi constituído com artigos orientados segundo uma perspec-
tiva mais especificamente sociopolítica imbricada, naturalmente, com a ética.
Lembro ao leitor que a qualidade e a quantidade dos artigos chegados até
nós nos permitiram e nos possibilitaram passar da publicação semestral à
quadrimestral. Junto com isso, nosso anseio de qualificar o aspecto técnico-visual
do nosso periódico nos levou a publicar na capa a pintura de Iberê Camargo, corro-
borando aqui nossa gratidão pela concessão por parte do Instituto Iberê Camargo.
Concomitante, publicamos a partir do primeiro fascículo o sumário na contracapa,
além de termos alterado o formato da nossa revista.
Este fascículo foi composto por artigos escritos em função do IX Simpósio Inter-
nacional da Associação Ibero-Americana de Filosofia Política e VIII Colóquio de Filoso-
fia – Unisinos realizado no segundo semestre de 2004. Contudo, este número não
constitui os “anais” dos mencionados congressos, uma vez que os artigos seleciona-
dos passaram por uma análise realizada por pares competentes segundo as orienta-
ções científicas das nossas publicações. O fato de serem inéditos e haverem sido sub-
metidos às regras de nossas publicações faz parte do nosso compromisso acadêmico-
intelectual com a comunidade filosófica em âmbito nacional e internacional.
No panorama internacional atual, no qual ecoam os horrores das guerras e
do terrorismo, assim como no cenário nacional de desvelamento de escândalos e de
injustiças sociais, em boa hora oferecemos ao público nossa contribuição. Este fas-
cículo é tecido por reflexões sobre questões sociopolíticas e éticas oriundas das
pesquisas produzidas pelos autores [a quem somos gratos pela contribuição] em
seus diferentes lugares sob o prisma de pensar políticas para uma “cultura de paz”.
Os autores, da América Latina à Europa, espelham em seus textos os problemas e as
possíveis soluções articuladas a partir dos “desafios da justiça e as políticas para uma
cultura da paz” numa época em que o terror parece se impor como alternativa para
os caminhos da humanidade. Reflexões que reforçam o projeto sociopolítico pauta-
do, não pelo terror, mas pelo diálogo incessante numa busca de configurar e efeti-
var o sonho de felicidade e de realização de toda pessoa que vem sendo discutido
e justificado desde Platão e Aristóteles até nossos dias. Reflexões são como semen-
tes de esperança que contêm o sonho de construirmos uma realidade regida pela
paz, pela justiça, pela ética mundial e nacional. Ora, como sementes são para serem
semeadas, apresentamos aos leitores o presente fascículo.
Recordo aos leitores que o fascículo anterior está à disposição para ser lido
no site www.humanas.unisinos.br/revistafilosofia .
O Editor
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